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INTRODUÇÃO 

 

Ouro Preto, inscrita como Patrimônio Mundial em 1980, enfrenta atualmente 

pressões derivadas do turismo, da expansão urbana e da mercantilização do espaço, que 

tensionam seus modelos de preservação. Nesse cenário, a Recomendação sobre a 

Paisagem Urbana Histórica (HUL/UNESCO, 2011) apresenta-se como alternativa para 

ampliar o olhar sobre o patrimônio, incorporando práticas sociais, valores imateriais e 

diferentes escalas da cidade. Contudo, a aplicação da HUL suscita dúvidas quanto à sua 

pertinência e operacionalização em contextos específicos. Este trabalho busca investigar 

como a HUL pode ser apropriada em Ouro Preto, explorando as potencialidades e os 

limites dessa abordagem. Parte-se da hipótese de que a narrativa visual orienta nossa 

experiência da paisagem urbana e que a fotografia, ao registrar e interpretar a cidade, 

constitui ferramenta crítica e democrática para a construção de sentidos coletivos sobre o 

patrimônio. Os objetivos da pesquisa são: analisar em que medida a HUL se aplica a Ouro 

Preto; compreender como narrativas visuais participam das disputas simbólicas sobre a 

cidade; e avaliar o papel da fotografia como metodologia de leitura, documentação e 

questionamento das políticas patrimoniais locais. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A pesquisa dialoga com três eixos centrais. O primeiro é a própria Recomendação 

da Paisagem Urbana Histórica, elaborada pela UNESCO em 2011, que desloca o foco da 

preservação dos monumentos isolados para os processos dinâmicos que estruturam a 

paisagem urbana, incorporando atributos sociais, culturais e ambientais. Essa ampliação 

conceitual foi discutida por autores como Bandarin e van Oers, que ressaltam seu 

potencial de integração, mas também suas fragilidades, especialmente a ausência de 
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diretrizes concretas para a implementação em realidades diversas. O segundo eixo remete 

à crítica urbana contemporânea. O patrimônio não pode ser analisado de forma dissociada 

das dinâmicas neoliberais que afetam as cidades, produzindo mercantilização dos espaços 

e patrimonialização seletiva. Nesse sentido, autores como David Harvey, Raquel Rolnik 

e Ermínia Maricato problematizam as formas de produção do espaço que subordinam 

valores coletivos a lógicas de mercado. Ouro Preto, fortemente inserida na lógica do 

turismo cultural e do consumo do passado, torna-se um caso paradigmático para observar 

essas tensões. O terceiro eixo é o papel da imagem na construção de sentidos urbanos. A 

fotografia é tomada aqui não apenas como registro documental, mas como narrativa visual 

que atua na constituição da experiência urbana e na legitimação ou contestação de 

memórias. Clássicos como Roland Barthes, Walter Benjamin e Susan Sontag sustentam 

a compreensão da fotografia como linguagem crítica, enquanto reflexões mais recentes 

exploram sua relação com georreferenciamento, mídias sociais e produção coletiva de 

narrativas. Nesse ponto, a pesquisa busca tensionar usos institucionais e oficiais da 

imagem em Ouro Preto, contrapondo-os às narrativas cotidianas produzidas por 

moradores em ambientes digitais. 

 

METODOLOGIA  

 

A pesquisa combina procedimentos históricos, analíticos e participativos, 

articulados em três eixos principais. O primeiro consiste na leitura da paisagem urbana 

de Ouro Preto a partir de registros históricos e artísticos. Fotografias de Luiz Fontana, 

que documentam a cidade no século XX, e as representações de artistas como Alberto da 

Veiga Guignard e Carlos Drummond de Andrade (em diálogo com a obra de Bandeira) 

são analisadas como narrativas visuais que consolidaram determinadas imagens da 

cidade. O segundo eixo consiste na documentação das percepções locais contemporâneas. 

Para isso, são analisadas 35 contas do Facebook e do Instagram pertencentes a moradores 

de Ouro Preto, observando postagens, discursos e memórias visuais que circulam em 

meio digital. As imagens são organizadas por meio de hashtags e georreferenciamentos, 

permitindo a construção de mapas temáticos e cartografias afetivas, de modo a revelar 

como diferentes grupos sociais produzem e disputam sentidos sobre o patrimônio urbano. 

O terceiro eixo compreende uma análise comparativa internacional em cidades que 

aplicaram metodologias participativas inspiradas na HUL, baseadas no uso de imagens e 
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narrativas visuais. Essa etapa busca avaliar em que medida tais casos podem informar o 

contexto de Ouro Preto, reconhecendo limites e possibilidades de transposição. 

Complementarmente, a pesquisa inclui entrevistas semiestruturadas com moradores e 

produtores de conteúdo, abordando três blocos: comportamentos em redes sociais, 

percepções de imagens e representações da cidade e práticas online e offline relacionadas 

ao espaço patrimonial. Os dados coletados são organizados conforme categorias de 

atributos e valores definidas pela HUL, o que permitirá identificar convergências e 

tensões entre a proposta internacional e as práticas locais. 

 

DISCUSSÃO E/OU RESULTADOS 

 

Resultados parciais da pesquisa já apontam alguns caminhos relevantes. Em 

primeiro lugar, confirma-se a centralidade das narrativas oficiais e turísticas na 

representação de Ouro Preto, que seguem privilegiando a monumentalidade arquitetônica 

e a estética barroca, frequentemente associadas ao consumo turístico do passado. 

Contudo, paralelamente, emergem contranarrativas produzidas por moradores em redes 

sociais, que destacam práticas cotidianas, memórias familiares e aspectos invisibilizados 

pela patrimonialização oficial, como precariedades urbanas, transformações recentes e 

resistências locais. A análise histórica das fotografias de Luiz Fontana demonstra que a 

cidade já vinha sendo representada em sua dimensão de transformação, não apenas de 

permanência. Ao contrastar esses registros com as postagens contemporâneas em mídias 

sociais, evidencia-se que a paisagem urbana é constantemente reconfigurada por 

processos de visibilização e apagamento. A fotografia, nesse sentido, não apenas 

documenta mudanças, mas participa ativamente da construção de sentidos sobre a cidade. 

O estudo das redes sociais confirma a força da fotografia digital como instrumento de 

apropriação simbólica. As hashtags e georreferenciamentos utilizados pelos moradores 

sugerem um modo de mapear a cidade a partir de experiências situadas, que muitas vezes 

não encontram reconhecimento institucional. Esses usos revelam tanto potencialidades 

quanto limitações: por um lado, democratizam a produção de narrativas sobre Ouro Preto; 

por outro, podem ser capturados por dinâmicas de espetacularização e consumo, 

reforçando desigualdades de visibilidade. As entrevistas iniciais com produtores de 

conteúdo locais corroboram essa ambivalência. Há um sentimento de pertencimento que 

se expressa por meio da fotografia, mas também uma percepção de distanciamento em 
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relação às políticas patrimoniais formais, vistas como pouco permeáveis às vozes locais. 

Esse descompasso indica a necessidade de repensar as formas de participação na gestão 

patrimonial, reconhecendo a fotografia como meio de escuta e mediação. A análise 

comparativa com Ballarat e Cuenca sugere que experiências internacionais podem 

oferecer metodologias úteis, especialmente no que diz respeito à incorporação de imagens 

em processos participativos de gestão. Entretanto, essas experiências também revelam 

riscos de instrumentalização e tecnocratização da participação. Aplicadas ao contexto de 

Ouro Preto, tais práticas exigem adaptações profundas, capazes de dialogar com as 

especificidades históricas, sociais e culturais da cidade. Assim, a fotografia revela-se um 

campo de disputa simbólica e metodológica. Seu uso pode tanto reforçar narrativas 

hegemônicas, quando restrito a perspectivas oficiais, quanto abrir espaço para memórias 

plurais e democratização da gestão patrimonial, quando reconhecida como prática social 

viva. A discussão mostra, portanto, que aplicar a HUL em Ouro Preto requer mais do que 

diretrizes técnicas: demanda o reconhecimento da potência crítica das imagens na 

construção da paisagem urbana. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa demonstra que a aplicação da HUL em Ouro Preto depende de 

metodologias capazes de dialogar com experiências locais. A fotografia se apresenta 

como ferramenta crítica, que tanto documenta transformações quanto participa da 

construção de sentidos coletivos. Os resultados parciais revelam tensões entre narrativas 

oficiais e contranarrativas digitais, indicando a necessidade de ampliar formas de 

participação e democratização da memória urbana. 

 

Palavras-chave: HUL; Memória urbana; Fotografia; Narrativas visuais; Participação 
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